
Goldberg e Racorti: Polícia traça novo perfil criminoso

Historicamente a ciência criminal, segmento fundamental para a Justiça e a aplicação do Direito,
constata o que poderíamos denominar "metamorfose do crime", ou seja, aquilo que sob determinadas
circunstâncias caracteriza o modus operandi do criminoso.

Os grandes fenômenos que atingem a sociedade e as

transformações radicais no comportamento implicam em aumento, diminuição e inúmeras outras formas
e conteúdos no ato que atenta contra os princípios da lei. 

Vivemos um período trágico cuja enormidade destrutiva pode ser comparada às guerras mundiais.

O número de vítimas, milhões de pessoas doentes e mortas, a saúde pública e privada sucateada pelo
impacto da Covid-19, correm paralelos com realidades políticas, geográficas, tecnológicas que se
impõem de forma vertiginosa.

Basta citar, como exemplo, o caso das redes sociais: o hacker, a instantaneidade e simultaneidade na
comunicação.

Claramente trata-se de uma autêntica e profunda ruptura nas escalas de valores e procedimentos, tanto
para o cidadão comum, respeitante dos princípios legais, como do criminoso, incapaz de se submeter às
normas de frustração e contenção que a complexidade social exige.

O Estado democrático de Direito na conformidade da Constituição da República normatiza os limites da
ação do aparelho governamental, assegurando as liberdades fundamentais que dignificam o ser humano
e é nesse espaço que a ciência criminal deve evoluir para responder os dramáticos desafios
contemporâneos.

O que importa é a demanda do sistema de segurança do país. Através dos governos municipais,
estaduais, federal e das Forças Armadas deveria se traçar a mutabilidade desse novo perfil criminoso que
emerge individualmente ou em formas organizadas de quadrilhas.

Essas facções pensam, agem e respondem de forma eficaz aos controles que forjam a proteção da
cidadania e do bem público efetuando roubos, matando, traficando drogas, prostituindo e aproveitando
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as ruínas provocadas pela pandemia.

Na cadeia vertical de comando e horizontal de influência que corrompe os valores morais da civilização,
existem o comércio de imigração ilegal, o uso de trabalho escravo e assaltos aos institutos legais que têm
uma escalada que vai desde o vendedor de cocaína até a lavagem de dinheiro e do meliante da periferia
até o político ou banqueiro sofisticado.

É um autêntico apocalipse, que metralha nos conflitos armados até os escaninhos ocultos de objetivos
transacionais e que pode derrubar o mercado financeiro ou quebrar o sistema protetivo da saúde.

A criação de um Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes, como já difundido no exterior, pode
e deve ser a pedra fundamental para a padronização de enfrentamento não só do crime consumado, mas
das antecipações de ações da bandidagem.

Enfim, necessitamos da ampliação do conceito de "segurança pública" para "segurança
multidimensional", com integração dos três poderes (Legislativo, Executivos e Judiciário) e suas
respectivas instituições; além da criação de um Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes (como
já difundido no exterior), que pode e deve ser a peça fundamental para uma metodologia de atuação
organizada de enfrentamento não só do crime consumado, mas das antecipações de ações como
prevenção, evitando, assim, um atraso caso aconteça o crime.
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